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			PREFÁCIO

			É um privilégio impar ser convidado para prefaciar uma obra tão imprescindível para os dias atuais. É um livro escrito por um apaixonado pela Linguística Aplicada e pelo ensino e aprendizagem de Libras. Nele, identificamos as conexões interdisciplinares, transdisciplinares e/ou epistemológicas (Pennycoook, 2018) que o autor explicita para sempre buscar a promoção da justiça, da inclusão e da criticidade no nosso olhar e nas nossas ações. Como não ficar contagiado com uma escrita que nos provoca e, ao mesmo tempo, nos nutre com informações relevantes para que nos posicionemos ao longo da leitura instigante? 

			Outro grande atributo deste manuscrito, de autoria de Fábio Rodrigues dos Santos, baseado na sua tese de doutorado em Linguística Aplicada pelo Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura da Universidade Federal de Alagoas, é desvelar os discursos que identificou durante sua pesquisa que evidenciam, pelas interações discursivas, temas tão caros e urgentes – preconceito, transformação, resistência - para provocar discussões e imaginar ações em prol de uma coletividade sociabilizada, visando, portanto, evitar que retrocessos civilizatórios, como alguns vividos recentemente, fossem lembrados e instigados. 

			Por defender um fazer pesquisa e um fazer docente informado, intencional e implicado eticamente, o autor declara e reforça a necessidade de promover relações horizontalizadas entre professores e discentes. Percebemos claramente que tal objetivo teórico-metodológico irradia em suas ações como docente-formador e em seu comprometimento ético ao considerar as contingências contextuais da realidade social dos estudantes. Assim, reconhecer interpelações verdadeiras (reais) dos discentes para alargar o entendimento do contexto e, assim, agir para amenizar e dar respostas satisfatórias é mais uma particularidade da obra. 

			 Nessa esteira da indissociabilidade entre a vida fora da sala de aula e a vida dentro dela, a intenção ética, política e educativa do autor fica evidente ao analisar os discursos dos estudantes com os aportes teóricos estudados. Ao fazer esse exercício interpretativo, há a afirmação de que os esforços empreendidos na realização da pesquisa resultaram em momentos ricos de aprendizagem, que ora são compartilhados nesta obra. Somam-se esforços, colhem-se lições valiosas! 

			As fortes palavras de Freire, sempre tão atuais, nos animam para a todo momento buscarmos a utopia (Moita Lopes, 2009; Sousa Santos, 2018) de um mundo igual para todes, todas e todos. Elas exprimem o que Fábio realizou e aqui registrou. Sou testemunha de que o autor, ao realizar sua pesquisa de doutoramento, empenhou-se para, em seu contexto de atuação, promover o ‘ser mais’ dos/as participantes. É fato que saíram transformados/as. É sinal de que vale a pena esperançar! 

			É importante insistir em que, ao falar do ‘ser mais’ ou da humanização como vocação ontológica do ser humano não estou caindo em nenhuma posição fundamentalista, de resto, sempre conservadora. Daí que insista também em que esta ‘vocação’, em lugar do ser algo a priori da história é, pelo contrário, algo que se vem constituindo na história. Por outro lado, a briga por ela, os meios de leva-la a cabo, históricos também além de variar de espaço-tempo a espaço-tempo, demandam, indiscutivelmente, a assunção de uma utopia. A utopia, porém, não seria possível se faltasse a ela o gosto da liberdade, embutido na vocação para a humanização. Se faltasse também a esperança sem a qual não lutamos (Freire, 2003, p. 99).

			Ao concluir, portanto, este breve prefácio, fica o estímulo para todos/as que lidam com o ensino e a aprendizagem de Libras ou de quaisquer outras línguas (estrangeiras, adicionais, L2 ou outra nomenclatura adotada) a lerem este impactante trabalho desenvolvido pelo Fábio e que traz contribuições significativas para os estudos acerca de processos de ensino-aprendizagem de línguas. Registro aqui meus agradecimentos ao autor, mestre e doutor, pelo convite para fazer parte de mais uma conquista acadêmica e por compartilhar suas inquietações e provocações em projetos que compartilhamos no grupo de pesquisa Letramentos, Educação e Transculturalidade (LET-UFAL).

			Sérgio Ifa

			Maceió, setembro de 2023.
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			INTRODUÇÃO

			EM TEMPOS DIFÍCEIS1

			O estabelecimento da ligação entre a base e um fenômeno isolado, que foi retirado do contexto ideológico integral e unificado, não possui nenhum valor cognitivo

			(Valentin Volóchinov).

			Nesta introdução, desenvolvo duas narrativas que me ajudaram a apontar a constituição deste trabalho, tanto no que diz respeito à sua organização quanto à perspectiva e teorias que o sustentam. As narrativas (inseparáveis) são: o contexto imediato de produção desta narrativa e meu percurso enquanto2 professor-pesquisador de Libras na Ufal que vai desde o início3 da disciplina Metodologia de Ensino de Libras (MEL) até esta tecitura4. No processo de (re)composição dessas narrativas, quero dizer, na organização mental e materialização textual delas, apresento a perspectiva5 (Barros, 2005; Bakhtin, 2006, 2011; Haddad, 2019) que configura e sustenta todo meu fazer pesquisa, bem como os diálogos teóricos estabelecidos que considero necessários para tal fazer (Moita Lopes, 2002, 2006, 2009; Sousa Santos, 2008, 2018; Sousa Santos; Meneses, 2009; Grosfoguel, 2016; Jordão, 2016; Freire, 2019; Bernardino-Costa; Maldonado-Torres; Grosfoguel, 20196); apresento os objetivos traçados e as perguntas de pesquisa elaboradas; e, diante disso, apresento também a metodologia constitutiva e desenvolvedora desta pesquisa. Dessa maneira, inicio, a seguir, pela narrativa do contexto imediato que tem se apresentado à humanidade como um drama planetário da vida7, o advento da primeira grande pandemia do século XXI e como isso repercutiu nos sentidos produzidos neste livro.

			1.1 Drama planetário da vida (covid-19)

			No percurso da redação deste texto, o mundo se viu em meio a uma pandemia viral avassaladora, a da covid-19 (uma infecção respiratória causada por um novo agente da família dos coronavírus descoberto8 31 de dezembro de 2019). Embora este número mude constantemente, chegou-se9, aproximadamente, às mil (1.000) mortes por covid-19 diariamente no mundo, com base num gráfico de escala logarítmica10 a partir dos dados do Centro Europeu de Prevenção e Controle das Doenças (ECDC) nos primeiros meses de 2020. Dentro desse panorama pandêmico, desenvolver um trabalho que considere as práticas discursivas intrínsecas aos seus respectivos contextos sócio-histórico-políticos sem levar em conta essa realidade emergente como conjuntura macro, seria minimamente incoerente. Negligenciar, no meu fazer pesquisa, as mais de vinte e cinco mil mortes (exatamente 25.598) no Brasil e, de forma mais próxima (a mim), os trezentos e sessenta e oito (368) cidadãos e cidadãs mortas aqui no estado de Alagoas até o dia 27 de maio de 202011 devido à covid-19, incorreria numa incongruência teórica e de perspectiva que está diretamente ligada à minha prática de vida e de fazer viver12.

			Dias em quarentena e/ou isolamento social para alguns, lockdown para outros e, pasmem, férias para alguns outros. Nessa conjuntura, é possível identificar narrativas que apresentaram o “novo coronavírus” como um equalizador social, mesmo diante de realidades (que se repetem em várias partes do Brasil) nas quais algumas pessoas não têm o mínimo exigido para cuidar da higiene e evitar o contágio, como água e sabão13. O necessário14 isolamento social compulsório, via decretos estaduais, avultou a crise socioeconômica refletida no país inteiro e, por sua vez, acentuou realidades de pobreza e miséria que tem cor e, comumente, atrela-se a níveis de escolaridade mais baixos.

			Não seria surpresa que, a exemplo da realidade europeia15, muitas pessoas de outra(s) cor(es), outras situações socioeconômicas e, às vezes, outra escolarização estejam em suas casas de praia no litoral ou no campo, eventuais lugares de refúgios, para “aproveitar” esse tempo. Essa realidade pode ser vista aqui no estado de Alagoas. Infelizmente, o lugar de “refúgio” tem sido, muitas vezes, utilizado para quebrar o isolamento social16, fazer festas, convidar amigos, divulgar cenas dessas festas nas redes sociais e, por fim, dizer, “Foda-se a vida!17”. A impressão é que, para quem está vivo, no luxo, em festas, pouco importa “a vida”, a situação emergente planetária. Mas para os familiares e/ou amigos dos que morrem ou para cidadãos e cidadãs da vida ordinária, ela (a vida) importa e parece ter outro sentido.

			Porém, o que isso tem a ver com esta pesquisa? Respondo: o que vincula o narrado à minha pesquisa é a amarra existente entre as práticas discursivas e a construção do social, da realidade social, da vida (Moita Lopes, 2002). Pautando-me e, ao mesmo tempo, desenvolvendo o que entendo ser o zeitgeist18 deste texto, seu espírito, minha investigação, cuja centralidade está no ser social, na língua/linguagem e na prática pedagógica, não trata a vida como ausente ou meramente background do fazer científico e do processo em si, mas como constitutiva deles (do ser social, da linguagem e da docência) e constituída por eles e entre eles.

			A indissociabilidade entre as práticas discursivas – os discursos – e a vida é o que reclamo presença em todas as experiências vividas em sala de aula. Contudo, é importante que se tenha em mente que o movimento de ensinar-aprender19 construído e desenvolvido pelos atores sociais aluno e aluna, professor e professora e, em alguns casos, considerando salas inclusivas, pelos e pelas tradutores-intérpretes de Libras/português (TILSP20), não é exceção dessa indissociabilidade. Enfatizo que, ao passo em que os discursos são constituídos e constituem as realidades sociais, os contextos educacionais (re)produzem tais realidades na sociedade mais ampla (Liberali et al., 2003).

			Logo, após a compreensão de que a titulação que dei a esta introdução – “Introdução... em tempos difíceis” – foi elucidada com base no panorama pandêmico a partir do qual, e no qual, constituo-me enquanto sujeito social e desenvolvo esta pesquisa, discorro sobre dois motivos que considero justificar essa incidência a seguir.

			1.1.1 A inescapável ação no mundo
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			No que diz respeito ao drama planetário da vida e sua incidência – com peso – nesta pesquisa, identifico dois motivos diretamente entrelaçados: a) a inescapável ação no mundo perpetrada por esse drama da vida e b) a não neutralidade do professor-pesquisador. Acerca do primeiro motivo, tenho por cosmosentido21 que a maioria das pessoas parece vivenciar uma situação de luto22. Uma espécie de luto social não só pela perda de parentes e amigos mortos pela pandemia da covid-19, mas pelas viagens desmarcadas, pesquisas paradas, construções interrompidas, planos cancelados ou sonhos adiados, vínculos quebrados de alguma forma (Nascimento, 2020). Luto pela perda do contato físico com alguns na escola, vizinhança etc, ou pela sensação de medo do simples ir ao mercado. É bem verdade que isso não diz respeito a todos e muito menos de forma equivalente. Alguns ainda negligenciaram a gravidade da situação planetária e burlaram orientações sanitárias, agindo como se tudo estivesse “normal”, ou supervalorizaram perdas materiais em detrimento das imateriais relativas à vida.

			Dito isso, faço dois destaques. O primeiro, é que esta pesquisa teve seu início antes do deflagrar da pandemia da covid-19. O segundo, é que me propus a responder às demandas emergentes das desigualdades sócio-historicamente construídas que percebi transpassarem a sala de aula da disciplina MEL com uma investigação no contexto do curso de Letras-Libras/Ufal. Desde o início de todo processo investigativo, objetivei que esta pesquisa fosse plenamente prenha de diálogo (Bakhtin, [1929] 2006) entre eu (professor-pesquisador) e um outro23 e por meio desse diálogo nos constituíssemos (Bakhtin, [1979] 2011), e prenha também de um movimento cuja condição prima fosse o reconhecimento desse outro de forma não inferiorizadora, ou inferiorizante (Césaire, 2020; Quijano, 1992).

			Entendo que as pessoas não pareceram se encaminhar como seres humanos melhores para o dito “novo normal”, como pressupunha o momento imediato posterior à anormalidade resultante do drama da vida. Para mim, o percurso desse período pandêmico indicou que elas seguiram, em sua maioria, tão individuais quanto eram, tão egoístas quanto e, igualmente, tão descompromissadas com o coletivo quanto já foram. Na conjuntura desse hiato entre o “normal” e o “novo normal”, cenário que entendo incidir de forma mais significativa do que nunca sobre cada proceder que configurou esta pesquisa e sobre o paradigma que a ordena, trabalho com a ideia de que é necessário lidar com as emergências das desigualdades estando ou não num quadro ainda mais fragilizado de sociedade. Isto é, essas emergências que já incidiam sobre mim, “como presença consciente no mundo” (Freire, 2019, p. 20) que sou, por conseguinte, sobre esta pesquisa, levaram-me ao movimento responsivo de realização desta investigação, porém, na ocasião de construção deste livro, essas e outras realidades, ampliadas sob a lente do quadro pandêmico, propiciaram um momento muito mais relevante para uma resposta fundada na alteridade.

			Essa inescapável ação no mundo e em todo o fazer no mundo reclama a mim, cidadão, professor, pesquisador e linguista aplicado, o que me leva a uma resposta sempre pedagógica e política, parafraseando Pennycook (1998, p. 24). Dessa forma, penso que esta pesquisa traz em seu zeitgeist essa possível resposta. Não uma resposta qualquer, mas uma resposta que intenta se constituir alternativa a partir de narrativas, conhecimentos e histórias de um outro que fora outremizado24 e de realidades que foram apagadas e/ou invisibilizadas. Assim, sua alternatividade está na não reprodução de um ensinar-aprender Libras que parece desconsiderar narrativas e sujeitos marginalizados pelo status quo social como práticas pedagógicas focadas no léxico e na estrutura da língua de sinais (Santos, 2017). E, ao falar de status quo social e educação, lembro-me e corroboro com as palavras de Richard Miskolci (2017) ao afirmar que os ambientes escolares sempre foram auxiliadores no processo de normatização e isso, acrescento, parece se manter no nível superior de ensino, contexto focal deste trabalho.

			1.1.2 A não neutralidade do professor-pesquisador

			Enquanto professor-pesquisador, considero-me completamente respondente25 ao meu momento sócio-histórico-político. É impossível para mim, a título de ilustração, não perceber que minhas leituras, a forma como sinto o mundo e compreensões sobre os registros realizados para esta pesquisa não sejam transpassadas e dialoguem, de alguma forma, com a situação do mundo em meio à pandemia da covid-19. Não diferentemente, tudo isso dialoga também com o contexto sócio-político caótico do Brasil – e de alguns países dos quais e sobre os quais tenho acesso informativo. Nesse contexto, esta investigação dialoga com as realidades de pessoas em situação de vulnerabilidades (das mais diversas) e com as negligências de muitos ante esse cenário (desde pessoas do cotidiano às que ocupam os mais altos cargos políticos).

			Ademais, percebo-me respondente também a um estado psico-físico-emocional de estresse resultante dessas situações e contextos. Isso, por sua vez, soma-se aos efeitos do período de distanciamento social, à responsabilidade e complexidade de uma investigação que lida com a vida em meio a tantas mortes. Para além de uma sensação particular, o estudo26 feito em parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e a Universidade de Valencia, na Espanha, aponta maiores desregularidades no que diz respeito ao sono e à alimentação do brasileiro causados pelo panorama da pandemia da covid-19, bem como um estado maior de ansiedade.

			Diante disso, sem separar ciência do cientista, como não compreender o conhecimento científico como algo sempre histórico e socialmente situado, conforme bem afirma Minayo (2002, p. 35). Penso ser um equívoco, seguindo o fio de raciocínio que estabeleço, não atentar para o fato de que “[O] pesquisador opera escolhas (mesmo sem ter a percepção clara disto), tendo como horizontes sua posição social e a mentalidade de um momento histórico concreto” (Minayo, 2002, p. 35). Adicionando mais um fio a esse feixe de raciocínio, percebo e reconheço que o texto desenvolvido até a presente linha configura a responsividade sobre a qual falo, uma vez que, cada

			enunciado é um elo na cadeia da comunicação verbal e não pode ser separado dos elos anteriores que o determinam, por fora e por dentro, e provocam nele reações-respostas imediatas e uma ressonância dialógica (Bakhtin, [1979] 2011, p. 300).

			Em outras palavras, cada enunciado meu responde a enunciados anteriores, bem como se orienta a posteriores, tanto no que diz respeito à própria constituição do sistema da língua/linguagem quanto às suas relações extralinguísticas. Por conseguinte, e diante dessa afirmativa, eu não poderia deixar de trazer também para a (re)composição desta tecitura personagens, cenas e lugares, todos temporalmente localizados e não separados que são relevantes tanto para ela (a tecitura) quanto para (ou, uma vez que constituíram) minha trajetória. Nisso, que compreendo ser dialogismo, princípio constitutivo da linguagem e do discurso (Brait, 2005) – e sobre o qual discorro no capítulo metodológica e de diálogos teóricos –, continuo no mesmo fluxo, desenvolvendo uma pequena narrativa que tem como personagem principal este professor-pesquisador.

			1.2 Percurso

			1.2.1 Meus diferentes papéis no processo de ensino-aprendizagem envolvendo pessoas surdas
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			Eu, Fábio Rodrigues dos Santos, fui tradutor-intérprete de Libras/Português por, aproximadamente, oito anos. Isso corresponde a dizer que fui partícipe de contextos de sala aula por alguns anos no papel de profissional TILSP e que vivenciei processos de ensino-aprendizagem que envolviam, além de mim, mais outros dois atores sociais já mencionados, alunos (surdos e ouvintes) e professores. Atuei como TILSP em diversas instituições de ensino (públicas e privadas), de diferentes níveis de escolarização e, consequentemente, com o mais variado público e faixa etária. Nessas múltiplas situações de jogo de relações, parecia que eu era sempre um corpo estranho adicionado ao contexto de sala de aula e, nesse papel tradutor-intérprete, eu acabava assumindo que

			[A] presença de um terceiro ator social em sala de aula (TILS27) nunca foi uma realidade fácil para nenhum dos envolvidos: professor, aluno (surdo e ouvinte) e TILS. No início dessa experiência aqui no estado, os professores me viam como uma espécie de “fiscal/avaliador” do desempenho deles em sala. Já outros, não se incomodavam nesse aspecto, porém, não davam crédito a minha atuação. Desconfiavam constantemente das traduções/interpretações realizadas a ponto de perguntarem, “o que foi mesmo que você disse agora?” e assim por diante (Santos, 2017, p. 10).

			Embora passando por algumas situações de desconforto, sob o rótulo de “fiscal/avaliador” ou menos crível, profissionalmente, pelo fato “de ter alguém duvidando do teu trabalho constantemente” (Santos, 2017, p. 10), sinto que esse tempo de experiência substanciou outras vivências em sala de aula em um novo papel. Foi com a sensibilidade de quem já foi aluno e TILSP que comecei, a partir de 2009, a ser partícipe do contexto de ensino-aprendizagem de Libras na condição de professor, lecionando a disciplina que recebia, por vezes, o mesmo título28 e era direcionada especificamente a alunas e alunos ouvintes.

			Nesse novo papel, confrontei-me com a seguinte questão: o que ensinar? Uma vez que eu não dispunha de material didático fornecido nem pela universidade nem pelo Ministério da Educação (MEC), órgão que determinou a implementação da disciplina Libras na matriz curricular de cursos29 da educação superior, segundo Decreto-Lei nº 5.626/2005. Embora houvesse uma ementa da disciplina Libras em comum, ela me parecia bem genérica e pouco me direcionava à sua construção. Isso, ao meu ver, resultava em conteúdos, objetivos (de disciplina e de aulas), metodologia e avaliações que variavam de professor para professor. Por conseguinte, levei isso e inquietações como, “como ensinar?” e “quais objetivos mais adequados à realidade da disciplina Libras?”, para o meu período de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Linguística e Literatura (PPGLL) da Ufal.

			É pertinente mencionar que participei do processo de implantação do Curso de Letras-Libras: Licenciatura (LL) da Ufal, ocorrido em 2014.230, e, dessa forma, já me relacionava com o curso quando ingressei no PPGLL (2015.2). No LL, tive a oportunidade de lecionar disciplinas como Português como L2, Metodologia de Ensino de Língua Brasileira de Sinais (MEL), Linguística Aplicada ao Ensino de Libras (LAEL) e a disciplina Libras que eu já desenvolvia no curso de Letras pela Faculdade de Letras (Fale). À vista disso, as novas cenas e cenários desenhados para mim e comigo retomavam as inquietações que mencionei e me instigavam nos estudos e investigações como aluno do PPGLL.

			Lidar com situações de ensino-aprendizagem de língua por uma perspectiva que considera essas situações indissociáveis das experiências de vida do professor-pesquisador, bem como de seus respectivos contextos sócio-históricos me levou a um estreitamento maior com a linha de pesquisa da Linguística Aplicada (LA). Sob a orientação do professor Dr. Paulo Rogério Stella31, pude vivenciar e pensar num fazer pesquisa que tenta “criar inteligibilidade sobre problemas sociais em que a linguagem tem papel central” (Moita Lopes, 2006, p. 14, grifo do autor), que compreende “a linguagem como prática social”, que “nossas práticas discursivas não são neutras” e que “há na contemporaneidade uma multiplicidade de sistemas semióticos em jogo no processo de construção de sentidos” (Fabrício, 2006, p. 48).

			O ímpeto crescente era que meus estudos e investigações não desfocassem de uma prática sempre interrogadora, ou melhor, “inseparável da enorme reorganização do pensamento e das práticas sociais correntes na contemporaneidade” (Fabrício, 2006, p. 49). Esse ímpeto se seguia, ao passo em que eu reconhecia e exercitava, gradativa e constantemente a indissociabilidade dessa forma de investigar (dessa forma de fazer LA) e uma

			[...] orientação explícita para o desenvolvimento de uma agenda política, de uma agenda transformadora/intervencionista e de uma agenda ética, decorrente da ideia de que nossas práticas discursivas envolvem escolhas que têm impactos diferenciados no mundo social e nele interferem de formas variadas (Fabrício, 2006, p. 49, grifo da autora).

			Outro aspecto a destacar é que, no PPGLL, comecei a participar do grupo de pesquisa via CNPq Observatório da linguagem em uso (Observu)32 – Ufal – que me possibilitou avultar, além dessas concepções teórico-epistêmicas mencionadas, reflexões acerca das relações glocolocais da linguagem, estudos culturais, pós-coloniais, os entrelaces entre preconceito e tolerância na linguagem, processos de letramentos e multiletramentos etc. Essa participação, eis o motivo de meu destaque, foi suporte para as discussões e reflexões que desenvolvi a partir de e sobre a problemática com a qual lidei em minha pesquisa de mestrado33, “o desenvolvimento da disciplina Libras para ouvintes no ensino superior tem favorecido uma experiência em sala de aula que teria a Libras como língua geradora de sentido?” (Santos, 2017, p. 98), cujo foco foi o processo de ensino-aprendizagem de alunos da disciplina Libras do curso de Licenciatura em Letras-Português de uma instituição de ensino superior (IES) pública de Alagoas.

			Como principal resultado de minha pesquisa de mestrado, conclui que:

			Para proporcionar uma relação entre os alunos e a Libras como língua geradora de sentidos, seria preciso considerar o uso de Libras em situações concretas embasadas por discussões teóricas que possibilitem reflexões acerca da função social da linguagem, uma vez que não devemos nos preocupar unicamente com a formação profissional do alunado, mas também com a pessoal (Santos, 2017, p. 105).
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			É possível observar, pela pequena narrativa desenhada até aqui, que minhas experiências (de sala de aula e estudos) não se dissociaram de minhas investigações. No que diz respeito ao trabalho de dissertação, havia uma intrínseca relação entre as escolhas teóricas feitas na investigação (compreensão de língua/linguagem como prática social e constitutiva do sujeito social, por exemplo) e as cenas, cenários e personagens que compuseram a narrativa desenhada. Semelhantemente, imerso nisso, desenvolvo a presente investigação com adições de cenas, cenários e personagens, todos temporal e geograficamente localizados, dando continuidade a essa narrativa.

			1.2.2 Início de redirecionamento no processo de doutorado

			Após investigação realizada no tempo de mestrado, cuja centralidade estava em processos de ensino-aprendizagem de Libras significativos para e com alunas e alunos da disciplina Libras, entendi encontrar espaço aberto para, no processo de doutoramento, direcionar meus sentidos para professoras e professores em formação de Libras, exclusivamente do curso de LL. Sob o título “A formação de professores do curso de Letras-Libras e um processo de ensino-aprendizagem de Libras descolonizado”, desenhei um projeto de pesquisa respondendo, de alguma forma, às novas experiências proporcionadas pelas disciplinas que passei a lecionar (Português como L2, MEL, LAEL e Libras). Assim, como objetivo de pesquisa, tracei proporcionar aos professores e professoras em formação inicial do Curso de LL – Ufal a compreensão de que o processo de ensino-aprendizagem de Libras “deve” ser uma ação ética e comprometida com descolonialidade, diante da indissociável realidade político-sócio-histórica dos participantes da pesquisa envolvidos no processo34.

			Contudo, ocorreram algumas mudanças no percurso de minha pesquisa. Baseando-me numa linha de pesquisa reorganizável, entendendo que a LA “é inseparável da enorme reorganização do pensamento e das práticas sociais correntes da contemporaneidade” (Fabrício, 2006, p. 49), os rumos de minha investigação também passaram por esse movimento. Minha participação no grupo de pesquisa Letramentos, Educação e Transculturalidade35 − Ufal, sob a liderança do professor Dr. Sérgio Ifa36, possibilitou-me acesso mais denso a discussões relativas à decolonialidade e ao fazer pedagógico ancorado nesse paradigma. Isso, por sua vez, além do suporte pessoal e acadêmico que esse professor me concedeu, levou-me a repensar o objetivo outrora traçado e, desse modo, a o retraçar.

			A compreensão de um processo dialógico − constituído com base nos estudos Bakhtinianos em minha primeira pós-graduação stricto sensu – somada a uma não outremização do outro com o qual construo diálogo, provocaram em mim o seguinte questionamento: será que não estou incorrendo numa pretensa superioridade em relação ao outro com o qual estou lidando em sala de aula? A questão era se eu não incorria na mesma ideia, pelo menos em seu cerne, a qual Grosfoguel (2016) nomeou como a relação entre privilégio epistêmico e a inferioridade epistêmica. No meu caso, se eu estava me considerando superior aos professores em formação inicial (PFIs) para os quais, pretensiosamente, eu iria proporcionar a compreensão de como o processo de ensino-aprendizagem de Libras “deveria” ser.

			Para além de minhas expectativas e pretensões, a disciplina MEL, que mais uma vez37 se apresentava para mim (período letivo de 2019.1), foi um desafio e isso, de alguma forma, ratificou minha escolha em fazer dela o contexto desta pesquisa (e, por isso, por vezes, refiro-me a ela como “disciplina-contexto-acadêmico” de investigação). Embora eu discorra e explane a constituição dessa disciplina no próximo capítulo, é importante desde já mencionar que, para fins de contextualização, eu a organizei, principalmente, sobre duas ações: discussões de textos e exercícios de prática docente (oportunizados aos PFIs). Essas duas ações, por sua vez, proporcionaram diálogos (entre interlocutores e entre discursos) cujo objeto das muitas práticas discursivas construídas com e por esses PFIs foi o preconceito em algumas de suas várias faces. De modo semelhante, outros discursos pareceram se destacar na sala de aula da disciplina MEL e também sobre eles me detive neste livro: o discurso de ética e o de transformação.

			Dessa maneira, depois de experienciar e de ser também agente constitutivo de discursos que envolvem o objeto preconceito, ética e transformação, os quais vou identificando e lidando ao longo da pesquisa, minha existência e condição de professor-pesquisador age em atitude responsiva, configurando perguntas de pesquisa e objetivos para este trabalho. De antemão, e para tal configuração, considero que esta relação entre as experiências de sala de aula na disciplina MEL e meu contexto sócio-histórico, instigaram-me a questionamentos centrados no que tange a: relações entre a prática docente e as práticas discursivas dos sujeitos envolvidos no processo de ensinar-aprender Libras; e (re)construção de sentidos de ensinar-aprender Libras. Nesse sentido, no subcapítulo seguinte, apresento por quais caminhos decidi percorrer nesta investigação.

			1.3 Perguntas de pesquisa e objetivos
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			Sou do entendimento de que, muito embora seja possível lançar mão, previamente, de uma perspectiva teórica, metodológica e paradigmática para a construção de uma pesquisa, somente seu desenvolvimento pode ratificar o exercício de determinada perspectiva. Para além disso, e assim entendo proceder, penso que seria a pesquisa em desenvolvimento que oportunizaria os diálogos teóricos e construções metodológicas necessárias à investigação empreendida e que sua única preliminaridade seria o eixo paradigmático de onde parte o pesquisador. Portanto, e com base nessa compreensão, ratifico ter exercitado progressivamente o que entendo ser uma perspectiva dialógica com a pesquisa desenvolvida. Corroboro com o entendimento de que o conhecimento é necessariamente dialógico, ou seja, é na relação social entre as pessoas que ele é produzido (Gosfoguel, 2016). Assim, a (re)construção de minhas narrativas se dão considerando a relação dialógica condicionante tanto para a constituição do ser em si quanto para a constituição conhecimento fundado entre os seres (Quijano, 1992), e é a isso que me refiro como perspectiva dialógica.

			Em um primeiro momento, isto é, no percurso da disciplina-contexto-acadêmico de investigação, entendo que o exercício dessa perspectiva se deu no processo de sensibilidade para com a própria disciplina MEL. A esse respeito, compreendo que as complexas relações – como toda relação humana no ambiente educacional – das quais fiz parte no desenvolvimento da MEL foram palco de expressivas e novas inquietações que tomaram forma, principalmente, diante da problemática que penso estar nas entranhas do próprio nome dessa disciplina, “Metodologia de Ensino de Língua Brasileira de Sinais”. Quero dizer, parece-me haver um amontoado de questionamentos – ou respostas prontas – que circunscreveram e circunscrevem o fazer metodológico de ensinar-aprender Libras e isso me provocou, inquietou-me a pensar alternativas aos questionamentos e/ou a problematizar as respostas prontas.

			Em um segundo momento, diante de uma revisita aos registros feitos no período da disciplina, a partir dos instrumentos que apresento no capítulo de metodologia, pude ser novamente provocado nesta investigação. Considerando as discussões acerca de narrativas de vidas vulnerabilizadas que proporcionaram ambiente discursivo na sala de aula da disciplina MEL do período letivo 2019.1, elenquei as seguintes questões de pesquisa:

			1.Quais as principais práticas discursivas são construídas na relação dialógica entre professor-pesquisador e PFIs na disciplina MEL do Curso de LL da Ufal?

			2.Que relações são estabelecidas entre as práticas discursivas construídas com e por PFIs e as práticas docentes desenvolvidas na disciplina MEL?

			3.Qual/quais sentidos de ensinar-aprender Libras são construídos com e por PFIs na disciplina MEL?

			Inquietado por essas questões tanto durante o desenvolvimento da disciplina quanto depois dela, repensei minha relação com esta pesquisa. Neste percurso, pensar acerca desse outro (os PFIs) envolvido nas interações verbais38, de minha relação dialógica com ele, da forma como teorias e paradigmas fazem parte de minha vida, do meu papel de educador e de linguista aplicado me possibilitou não só pensar e repensar isso, mas também o que eu estava objetivando com esta pesquisa. Dessa forma, nesse movimento dialógico e constante, tal qual entendo ser as experiências de vida, cuja expressão faço por narrativas, é que reconfigurei o objetivo geral desta investigação, a saber: (re)construir sentidos de ensinar-aprender Libras a partir de práticas discursivas desenvolvidas com e pelos professores de Libras em formação inicial na disciplina MEL do Curso de LL da Ufal. Por conseguinte, para alcançar esse objetivo reconfigurado, considerando mais uma vez as discussões feitas nessa disciplina e também o exercício de práticas docentes desenvolvidas nesse mesmo contexto, penso ser importante:

			1.Identificar as principais práticas discursivas construídas com e pelos PFIs na disciplina MEL da Ufal;

			2.Problematizar as relações entre as práticas discursivas construídas com e pelos PFIs e as práticas docentes desenvolvidas na disciplina MEL da Ufal;

			3.Configurar o(s) sentido(os) de ensinar-aprender Libras construído(s) com e pelos PFIs na disciplina MEL da Ufal.
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			As duas ações entrelaçadas, desenvolvidas dentro da disciplina-contexto-acadêmico de investigação – discussões dos textos e os exercícios de prática docente – serviram tanto para o desenvolvimento da própria disciplina como para os objetivos específicos listados acima. No que diz respeito à disciplina, essas ações correspondiam à sua dinâmica e, quanto aos objetivos, proporcionavam-lhe materialidade discursiva para que fossem alcançados. Para registro das discussões e discursos construídos e reconstruídos a partir dessas narrativas convidadas ao espaço de sala de aula, adotei os seguintes instrumentos de registro: planos de aula, diários reflexivos desenvolvidos por mim e pelos professores em formação inicial participantes da pesquisa e entrevistas narrativas (gravadas em áudio).

			Com base nesse convite, reconheço-me inscrito numa pesquisa qualitativa, tendo em vista que o entendimento é de que os sentidos são construídos socialmente e o foco está nos participantes, está em “como os participantes experienciam e interagem com um fenômeno em um dado momento e em um contexto particular, e os múltiplos significados que têm para eles39” (Croker, 2009, p. 7). Ademais, corroboro essa inscrição também por dois outros elementos de convergência40 teórico-metodológicos: I) os instrumentos de registros são focados em capturar informações das quais seja possível (re)conhecer processos e interpretar sentidos; e II) há uma não neutralidade do pesquisador desenvolvedor.

			Portanto, afiliando-me a esse tipo de pesquisa e sob uma abordagem narrativa, nos termos de Croker (2009), desenvolvo esta investigação (a partir de e) numa linguística aplicada (LA) focada na produção de realidades sociais pela prática discursiva cuja demanda não se aparta das resistências e re-existências. Em uma LA que não se prende às ortodoxias de fronteiras teórica-metodológicas das ciências sociais e humanas (Kleiman, 2013). numa LA não solucionista e que compreende as problemáticas que circunscrevem a linguagem tão fluidas e moventes quanto às práticas sociais (Moita Lopes, 2006). e por isso tudo, numa LA que persegue o alternativo alternativamente, numa LA do emergente (Moita Lopes, 2009).

			Todavia, penso que essas inscrições e afiliações se perderiam num abissal distanciamento entre teoria e prática se o paradigma/perspectiva no qual eu (subjetivo41 e objetivo professor-pesquisador) me constituo e faço não fosse igualmente emergente/dialógico. Nos termos que adoto neste trabalho, se perderiam se esse paradigma/perspectiva não fosse fundado na e a partir do que eu defino de perspectiva da dialogicidade no capítulo seguinte. Em outras palavras, se perderiam se não considerasse o continuum das narrativas vividas, o outro, os saberes do outro e os saberes com o outro.
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			Dessa forma, paradigmaticamente, harmonizo-me com o giro decolonial, termo cunhado por Nelson Maldonado-Torres em 2006 (Castro-Gómez; Grosfoguel, 2007), “que basicamente significa o movimento de resistência teórico e prático, político e epistemológico, à lógica da modernidade/colonialidade” (Ballestrin, 2013, p. 105). E assim o faço, diante do entendimento de que é sobre essa lógica que diversas formas de opressão, apagamento e invisibilidade são erguidas e/ou intensificadas em todos os campos de atividade humana, principalmente no educacional, onde saberes, identidades e realidades são (re)formadas, deformadas e transformadas (Freire, 1987).

			Na década de 1990, Alastair Pennycook (1998), reclamando uma LA em defesa de uma abordagem crítica, considera acerca da “pedagogia crítica”, a qual percebo já está presente na pedagogia desenvolvida por Paulo Freire. Pennycook diz que um grande corpo de trabalhos que recebe essa rubrica entende as escolas como arenas culturais, onde formas sociais e ideológicas distintas se encontram em constante conflito. Por causa disso, a pedagogia crítica busca compreender e criticar, em suas palavras, o contexto sócio-histórico-político da escolarização, bem como desenvolver práticas pedagógicas que intentem transformar tanto a natureza da escolarização quanto da sociedade mais ampla.

			[C]onsiderando o conhecimento como sendo socialmente construído e todas as reivindicações de conhecimento como sendo, portanto, “interessadas”, a pedagogia crítica busca explorar e questionar os tipos de conhecimento produzidos e legitimados nas escolas (Pennycook, 1998, p. 45, grifo do autor).

			Nesse sentido, corroborando com o pensamento de que a escola é um espaço no qual conhecimentos são produzidos e legitimados num processo de deslegitimação de outros conhecimentos, penso ser urgente pôr em pauta a relação entre as práticas discursivas e as práticas docentes de PFIs de Libras que constituem inúmeros espaços educacionais. Muito se tem pesquisado sobre aspectos formais da língua de sinais falada no brasil (Bernardino, 2000; Quadros; Karnopp, 2004; Gesser, 2009, entre outros), sobre processos metodológicos e didáticos para seu ensino, tanto para pessoas surdas quanto para ouvintes (Pereira et al, 2011; Gesser, 2012, entre outros) e sobre importância de sua implementação em cursos de formação superior (Souza et al., 2014; Freitas, 2016, entre outros).

			Contudo, pouca ou nenhuma atenção me parece ter sido direcionada aos professores de Libras em formação inicial no que diz respeito ao desenvolvimento de um ensinar-aprender voltado à formação humana, isto é, um processo de ensinar-aprender não desraigado da vida, tanto no próprio percurso dessa formação quanto posterior a ele. Semelhante e infelizmente, parece-me que discussões relativas a esse tipo de processo comprometido em compreender e criticar discursos e saberes (re)produzidos nesses espaços, bem como em seus respectivos macro-contextos sócio-histórico-políticos têm sido postas às margens das pautas investigativas quando se trata de trabalhos que envolvem Libras. E, por conseguinte, penso eu, isso reduz o número de investigações cuja proposta sejam ações interventoras e/ou transformadoras de realidades.

			Logo, é nesse espírito de sair do status quo, tanto no que se refere à manutenção hegemônica das realidades sócio-histórico-políticas das pessoas de nossa sociedade quanto à primazia das pautas investigadas nos contextos das línguas de sinais, que proponho outras formas de sentir, ser, estar e fazer no mundo. Interpretando as palavras de Boaventura (2008), é exercendo a insegurança desse movimento de saída entre os PFIs de Libras e no contexto de discussão acerca de se ensinar-aprender Libras que me disponho a chamar a atenção para outros caminhos malmente trilhados nos quais seja possível cosmosentir, constituir-se enquanto ser, fazer-se presente e agir no mundo. Para isso, considerando também minha prática docente desenvolvida na MEL, tomo por objeto de estudo desta pesquisa a relação tríade entre as práticas discursivas, a prática docente desses PFIs e suas respectivas subjetividades. No capítulo seguinte, chamo essa tríade de: unidade prática discursiva/prática docente/docente que pratica.

			Cabe salientar que meu investigar tem a fronteira como lugar de constituição. Ele é fronteiriço, assim como o é o pensamento que configura “a singularidade epistêmica de qualquer projeto decolonial” (Mignolo, 2017); ele está na fronteira, assim como os diálogos transfronteiriços (Fabrício, 2006) que o constitui teoricamente; e ele está na fronteira pelo ponto de encontro no qual me posiciono como professor-pesquisador, onde a constituição discursiva e o ato interpretativo se cruzam. Compreendo, metaforicamente, que ele está na encruzilhada, no “entre” do compasso de tempo e contratempo, no “entre” do tum e o tá, na brecha, na síncope musical, nos espaços (físicos, simbólicos e/ou musicais) que fogem, por sua não ocidentalidade e não binaridade, a discursos hegemônicos. Portanto, e por sua vez, para expressar isso, construí o presente texto cuja estrutura apresento a seguir.

			1.4 Estrutura do livro

			Este livro é escrito a partir de, mas não para uma exclusiva localidade corpo-geopolítica − parafraseando Bernardino-Costa; Maldonado-Torres; Grosfoguel (2019) −, mas não para uma específica modalidade linguística, no caso, a gesto-visual Libras. Em outras palavras, os conhecimentos produzidos neste livro são situados e discutem a relação entre práticas discursivas e prática docente no contexto de PFIs, contudo, não estão limitados a realidades do curso de LL-Ufal. A partir dos cenários, personagens e narrativas que compõem este texto são construídas discussões e reflexões que podem ajudar professoras e professores e/ou pesquisadores a (re)visitar o ou os sentidos de ensinar-aprender línguas vivenciados em sala de aula. Tais discussões e reflexões podem contribuir, e assim espero, tanto com a prática docente em si quanto com as investigações que problematizam os contextos educacionais de desenvolvimento dessas práticas, quer elas estejam focadas no ensinar-aprender Libras ou no de outras línguas.

			Digo isso, ante a compreensão do universalismo concreto de Césaire apresentado em Grosfoguel (201242). Para ele, esse universalismo concreto supõe relações horizontais estabelecidas entre particularidades corpo-geopolíticas na construção dos saberes. Dessa forma, as experiências de um professor-pesquisador e práticas metodológicas de ensinar-aprender Libras desenvolvidas num curso de LL, numa universidade pública do estado de Alagoas e com PFIs (surdos e ouvintes) no exercício de ensinar-aprender Libras representa uma das particularidades de saberes que estabelece diálogos democraticamente equi-importantes com outras particularidades que formam, assim, o universalismo concreto.

			A particularidade dessa experiência intensamente43 interseccionada pelas realidades de fora e de dentro da sala de aula pensada, narrada, compreendida e que se une a luta epistemológica, seja ela a arena global ou local (Kleiman, 2013, p. 44), é estruturada neste trabalho em três capítulos para além desta introdução e das considerações finais. Após este capítulo introdutório, no segundo capítulo, apresento a perspectiva metodológica que me conduziu tanto na forma de registrar (refiro-me aos instrumentos utilizados) quanto no tratamento do que fora registrado. A partir do que defino como perspectiva da dialogicidade, discorro acerca das ações desenvolvidas na disciplina MEL que contribuíram, conjuntamente, para a construção da própria pesquisa.

			Prenho da ideia de que este livro foi constituído por fios teórico-paradigmáticos e epistemológicos postos e trançados desde esta introdução, ganhando mais tessitura no capítulo metodológico, apresento no capítulo seguinte, o terceiro capítulo, os diálogos que explicitam esses fios que me serviram de suporte e tecido para compreender as práticas discursivas construídas com e pelos PFIs na disciplina: com a LA do Emergente, com os estudos decoloniais e o dialogismo bakhtiniano. No quarto, debruço-me a configurar e compreender esses discursos e a refletir sobre: a relação entre a sala de aula e a sociedade proposta pelo processo de ensino-aprendizagem de Libras; sobre a propositividade de um compromisso ético-social nesse processo; sobre um movimento de transformação da prática docente dos PFI numa relação autorreflexiva com a reconstrução do ou dos sentidos de ensinar-aprender Libras.

			Por fim, em minhas considerações finais, após menção do que configurei como tempos difíceis que acompanharam esta pesquisa até sua conclusão, implicando na sensibilidade de análise dos registros, retomo os objetivos específicos apresentados neste texto e destaco, pertinentes a cada um deles, as compreensões que as discussões e reflexões me proporcionaram. Na sequência, teço como tais compreensões convergiram para o objetivo principal e apresento o que obtive como resultado de todo o processo investigativo. A partir disso, aponto alguns questionamentos frutos desse processo, uma vez que entendo contribuírem para novos rumos de investigação no contexto de formação de professores de línguas, bem como nos de ensino-aprendizagem de Libras (ou quaisquer outras línguas), dentro de uma perspectiva de formação cidadã.

			

			
				
					1	Para eventual estudo, foram mantidas as referências aos anexos e apêndices, e suas respectivas páginações, de acordo com o texto base deste livro, a tese disponível no link: http://www.repositorio.ufal.br/jspui/handle/123456789/8725

				

				
					2	Nesse percurso, insiro experiências anteriores ao período letivo da disciplina MEL (2019.1) por considerar que introduzem e contextualizam as realidades vivenciadas nessa disciplina.

				

				
					3	Faço um recorte deste período, sem abruptos desligamentos, para marcar algumas ressignificações pertinentes à prática docente e ao fazer pesquisa num contexto sócio-histórico pré e durante a pandemia da covid-19.

				

				
					4	Termo da língua portuguesa que significa fios que se cruzam com a urdidura, cujo o uso neste livro metaforiza o entrelaçar de eventos e sentidos. De igual modo, e por que não, também “tessitura”, série das notas mais frequentes numa peça musical, constituindo a extensão média na qual ela está escrita que, no escopo deste livro, metaforiza a articulação tanto das realidades constituídas no contexto da disciplina MEL quanto das que compõe o momento de escrita deste texto e seus respectivos sentidos.

				

				
					5	A perspectiva que apresento neste trabalho é resultado de um movimento de diálogo e compreensão que desenvolvo a partir das abordagens ontológicas não dualistas − separando mente e corpo − e (separadamente assumidas) espistêmicas dos autores mencionados acima, considerando a natureza de minha investigação.

				

				
					6	Estas são algumas das principais referências utilizadas.

				

				
					7	Em outras palavras, as realidades construídas a partir do advento da primeira grande pandemia do século XXI.

				

				
					8	Segundo o sítio do governo brasileiro. Disponível em: coronavirus.gov. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					9	Referência ao momento no qual a narrativa era (re)composta, datada aproximadamente em 28 de maio de 2020, período no qual consequências relativas ao contágio com o covid-19 se mostrava progressivamente crescente. Por consequências, refiro-me às doenças e sintomas concernentes ao próprio vírus, à forma como as autoridades brasileiras lidavam com o isso, aos grupos que estavam em situação de maior vulnerabilidade e aos primeiros reflexos psico-físico-emocionais das pessoas quarentenadas.

				

				
					10	Informações retiradas do sítio do jornal Nexo – boletim coronavírus, cujas fontes são do Centro Europeu de Prevenção e Controlo das Doenças (ECDC) referentes ao dia 27 de maio de 2020. Disponível em: ECDC. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					11	Segundo dados, respectivamente, do sítio do jornal Nexo – boletim coronavírus, mencionado e referenciado na nota de rodapé 2 e do perfil da rede social oficial Instagram do governo do estado de Alagoas. Disponível em: https://www.instagram.com/governodealagoas/. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					12	Ações deliberadas em prol da sustentabilidade da vida humana e não-humana em todos os seus aspectos: físicos, emocionais, intelectuais etc.

				

				
					13	Segundo o jornal Gazeta de Alagoas. Disponível em: https://d.gazetadealagoas.com.br/economia/261635/mais-de-790-mil-em-al-nao-tem-agua-sequer-para-lavar-as-maos. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					14	Segundo recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) como melhor alternativa contra o coronavírus. Disponível em: g1. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					15	Segundo matéria do sítio viagem e turismo associado da revista e editora Abril. Disponível em: https://viagemeturismo.abril.com.br/blog/achados/coronavirus-entenda-os-perigos-de-fugir-para-a-sua-casa-da-praia-ou-no-campo/. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					16	Considerado uma estratégia eficaz contra o novo coronavírus segundo estudo da UERJ. Disponível em: https://www.uerj.br/noticia/11078/. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					17	Frase de uma influencer de mídias sociais em um evento publicizado por diversos meios midiáticos. Disponível em: https://catracalivre.com.br/entretenimento/gabriela-pugliesi-faz-festinha-em-casa-com-amigos-e-internet-acha-um-absurdo/. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					18	Ressignifico o termo alemão zeitgeist como o “espírito do texto”, uma essencialidade que permeia todo o texto, constituindo, dessa forma, uma analogia com o sentido de “espírito de uma época”, segundo Ribeiro (2017).

				

				
					19	Paulo Freire em “Pedagogia da autonomia” (2019).

				

				
					20	Sigla utilizada para fazer referência aos tradutores-intérpretes de Libras/português, segundo Santos (2017).

				

				
					21	O termo “cosmosentido” ou “sentidos de mundo” é originário das considerações da sociologia nigeriana Oyeronke Oyewumi em “A invenção das mulheres” (2017), sendo, a partir disso, utilizado em estudos afrodiaspóricos. Diante disso, faço uso desse termo, adicionando-o referências como as diversas formas de experienciar o mundo constituídas numa filosofia afro-brasileira narrada em “Mitologia dos Orixás” (Prandi, 2001), a sensitividade descrita em “Pele negra, máscaras brancas” (Fanon, 2008) e os campos sensoriais para além da visão em “Desafios decoloniais hoje” (Mignolo, 2017).

				

				
					22	Luto como cosmosentido compartilhado também por outras pessoas, como relata o podcast “Café da manhã” sob o título, “Precisamos falar sobre morte e luto”, de 11 de maio de 2020. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/2020/05/podcast-discute-morte-e-luto-em-meio-a-pandemia-ouca.shtml. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					23	Nas seções a seguir, defino e lido com três ocupantes nesse lugar de outro: os professores em formação inicial, a pessoa abjetada socialmente e os povos epistemologicamente não circunscritos no eixo euro-nortista.

				

				
					24	Termo desenvolvido pela crítica e teórica indiana Gayatri Chakravorty Spivak em “Pode o subalterno falar” (2014), com o qual dialogo no capítulo de afinidades teóricas.

				

				
					25	Estética da Criação Verbal (Bakhtin, [1979] 2011, p. 272).

				

				
					26	Pesquisa sob o título “Lifestyle behaviours during the COVID-19 – time to connect”. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/340878027_Lifestyle_behaviours_during_the_covid-19_-_time_to_connect. Acesso em: 22 jun. 2020.

				

				
					27	Sic.

				

				
					28	A disciplina também recebia o nome “Fundamento de Libras”. Disponível em: https://ufal.br/estudante/graduacao/projetos-pedagogicos/campus-maceio/ppc-letras-portugues.pdf. Acesso em: 28 maio 2020.

				

				
					29	Implantação obrigatória nos cursos de formação de professores e optativa para os demais, segundo: a Lei nº 10.436/02 que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras e dá outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm. Acesso em: 29 maio 2020; o Decreto nº 5.626/05 que regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002 e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/decreto/d5626.htm. Acesso em: 29 maio 2020; Silva e Benassi (2014).

				

				
					30	Informação disponível no PPC do próprio curso. Disponível em: https://fale.ufal.br//graduacao/llufal/projeto-pedagogico/ppc-do-curso-de-letras-libras/view. Acesso em: 29 maio 2020.

				

				
					31	Currículo Lattes. Disponível em: http://lattes.cnpq.br/6506349461840284. Acesso em: 1 jun. 2020.

				

				
					32	Grupo de pesquisa cujo resumo de sua atuação e envolvimento se encontra no sítio da Faculdade de Letras – Fale – Ufal. Disponível em: https://fale.ufal.br/pesquisa/grupos/observatorio-da-linguagem-em-uso. Acesso em: 1 jun. 2020.

				

				
					33	Dissertação sob o título “Um estudo sobre o processo de ensino-aprendizagem dos alunos da disciplina Libras no curso de Licenciatura em Letras-Português de uma Instituição de Ensino Superior Pública de Alagoas”. Consultas no repositória da biblioteca da Ufal. Disponível em: https://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2234. Acesso em: 1 jun. 2020.

				

				
					34	Como consta no projeto de pesquisa enviado, e devidamente aprovado, ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Ufal, sob o CAEE nº 13308419.7.0000.5013.

				

				
					35	Grupo de pesquisa Letramentos, Educação e Transculturalidade, cujo resumo de sua atuação e envolvimento se encontra sítio da Faculdade de Letras – Fale – Ufal. Disponível em: https://fale.ufal.br/pos-graduacao/linguistica-e-literatura.old/estrutura/grupos-de-pesquisa. Acesso em: 1 jun. 2020.

				

				
					36	Currículo Lattes. Disponível em: https://bitlybr.com/QPtip. Acesso em: 1 jun. 2020.

				

				
					37	A experiência anterior com essa disciplina foi no período letivo de 2018.1.

				

				
					38	Bakhtin ([1929] 2006).

				

				
					39	Tradução minha com base no original: “how participants experience and interact with a phenomenon at a given point in time and in a particular context, and the multiple meanings it has for them” (Croker, 2009, p. 7).

				

				
					40	Convergência teórico-metodológicas entre uma perspectiva qualitativa e minha pesquisa.

				

				
					41	Refiro-me às particularidades de minhas experiências e como isso repercute em minha forma de perceber e de construir o mundo por meio de minhas ações.

				

				
					42	Obra referenciada disponível em: http://www.semanticscholar.org/paper/Decolonizing-Western-Uni-versalisms%3a-Decolonial-to-Grosfoguel/21175682115a0387e13f517852aae2a9aeeb0421. Acesso em: 29 jun. 2020.

				

				
					43	Radical destacado em itálico propositadamente para além de expressar o atrito existente produção de dos sentidos, reforçar a tensão de muitas interações com os interlocutores resultante das realidades que lhes constituem.
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